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ainda através das impressões que o coo­
juventude me ia facultando. 

contacto directo. Foi no Brasil em 1934- há 

com que 

vasta consciência étnica ins­
a sua vida 

das suas pelo mundo, está no 
luso-brasileiro que transparece na sua bio-

nasceu em tem a sua casa 
faz o seu curso de enge­

funda na capi-
a de Ciên-

a monumental «Portugália», 
seu nome a bela casa portuguesa 

à família Pinto de Mesquita, anda por 
castres citânias interessa-se pelas escavações de 

faz uma primeira jor­
no trabalho o equilíbrio dos 

entre os avultavam as 
e vendo cair em 

então ali grassava, os com-
entende- como me coo-

morrer, e larga para 
colocação, obtendo-a, 

sobre as más condições 
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a biblioteca da Portugália e os 
ele trabalhara, o 



para 
consciência étnica 
de 

concreto. 
No discurso 

de 

* * 
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tarde, por exemplo, as Religiões da Lusitelnia, de Leite de Vascon­
celos, uma fase de renovação no esclarecimento e no fortaleci­
mento das mais remotas raízes portuguesas. 

Um dos primeiros trabalhos de Ricardo Severo, na Sociedade 
Carlos Ribeiro, é a elaboração dum resumo da obra de Cartai­
lhac no que respeita à Paletnologia Portuguesa. Ao resumo acres­
centa já os resultados das primeiras investigações próprias, entre 
as quais são de destacar as que efectuou na Cividade ou citânia 
de Bagunte, vizinha da quinta minhota de sua família. 

Depois, é uma sucessão de estudos, notícias, análises, quer 
na «Revista de Ciências Naturais e Sociais», da Sociedade de 
Carlos Ribeiro, quer, mais tarde, na 4:Portugália>. Descreve 
tesouros e jóias pré-históricas, estuda, só ou em colaboração 
com Fonseca Cardoso, esqueletos antigos como os dos arredores 
da Figueira ou de cemitérios modernos, como o ossuário de 
Perreiró. Martins Sarmento, o grande arqueólogo vimaranense, 
vinha dar o seu contributo ao 1.0 número da <~:Portugália», cujas 
páginas eram facultadas aos estudiosos espanhóis que davam 
notícia das maravilhosas pinturas da caverna de Altamira, e aos 
sacerdotes transmontanos Brenha e Rodrigues que, com comen­
tário criterioso de Ricardo Severo, descreviam as vastas necró­
poles dolménicas e os estranhos achados protoibéricos da 
do Alvão. 

No Brasil Ricardo Severo mantinha até ao fim a sua orien­
tação doutrinária dos anos da juventude. O trabalho profissional, 
a sua participação em múltiplas actividades da metrópole paulista, 
não o desviavam da sua fé juvenil. Nem esta nem o seu patrio­
tismo, o seu lusitanismo de raiz, sofriam desvio com o afecto ao 
Brasil, com o seu entranhado interesse pela grandeza e glória 
brasileiras. E porquê haviam de sofrer? Portugal é um encadea­
mento magnífico que vem de longes eras e se projecta vitoriosa­
mente num porvir sem fim. As triunfais realidades brasileiras de 
ontem, de hoje e de sempre, são-nos tão queridas, alegram-nos 
tanto como as nossas próprias. Se vive e palpita no Brasil tanto 
da alma e do sangue de Portugal I ... 

Sobre a minha mesa de trabalho está uma linda pasta de 
madeira sobre a qual escrevo e que me deu Ricardo Severo em 
1934 recordando uma visita ao Liceu de Artes e Ofícios de 
S. Paulo, de que era director. Em embutidos de madeiras brasi­
leiras, está no centro da face superior da pasta a carta do Brasil 
com os seus Estados em madeiras de diferentes cores, aos 
lados, estão, em posição simétrica, uma paisagem de Ouro 
com uma velha igreja de estilo português e, do lado oposto, a 
apoteótica baía de Guanabara, com o Pão d' Açúcar. 
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e imutá­
do que tão 

da gran-
do seu dos seus artífices, virtualidades mar-

cadas de duas paisagens cheias de simbolismo. O 
queria lusitanista como ele, recordasse, na 
dade trabalhador a todas as 

radiosas e Não era pre= 
ate:ctuwsa. entusiàsticamente 

de vinte minha 
vida. são registar significado e a !U~''"'u''"'v 
como mais um testemunho de quanto em Ricardo '~»'rr.,r·n 
davam o afecto dedicado pelo Brasil e o seu lusitanismo 
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de 
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outrora chamada 
moderno e 

do apreço que lhe testenaur1ba 
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português, também desaparecido, Carlos Malheiro Dias. Aqui fica 
em lugar de honra, nesta Sociedade em que têm culto permanente 
o estudo e a Pátria, aqui fica na galeria das mais ínclitas figuras 
nacionais, o busto que o talento artístico do saudoso Pinto do 
Couto modelou e que os bons Portugueses de S. Paulo nos ofe­
receram, de Alguém que foi filho extremoso, chefe de família 
exemplar, colector notável dos mais vetustos pergaminhos da 
glória lusitana, realizador, em Portugal e Brasil, dum labor estru­
turalmente nacional, paladino da reintegração dos Portugueses na 
linha ascensional do glorioso destino traçado por uma vocação 
milenária, pelos imperativos da terra e do espírito, pelo sentir e 
pela vontade das gerações.» 

MENDES CORREIA. 


